
GABINETE DE COMUNICAÇÕES DE HUBARD

St. Hill, Grinstead Oriental, Sussex 

HCOB DE 21 DE SEPTEMBER DE 1965 

Remimeo 
Dados vitais para: 
Sec. de tech 
Seec. de Qual 
Dir. Rev 
Ds de P 
Oficiais de Treino do HGC 
Ds de T 
Supervisor de curso 
Todos os Estudantes 
TECH FORA 
(Dados adicionais ao HCOB de 13 de Setembros de 1965) 
Todos estes DADOS foram COBertos E EXPLICAdos No CURSO ESPECIAL BREVIÁRIO de St. hill, FITA DE 21 de SETEMBRO de 1965 

Note que os 5 GAEs também são cobertos na Conferência gravada de 10 de Julho de 1963. 
Ver também HCOPL de 21 de Setembro de 1965, Emissão II, “Teste de Estimativa do Auditor” 
Os cinco Erros Grosseiros de Audição (GAEs) são: 
1- 
Não saber manejar e ler um E-Metro.

2- 
Não conhecer os dados técnicos e não os saber aplicar.

3- 
Não ser capaz de pôr e manter um Pc em sessão.

4- 
Não conseguir completar um ciclo de audição.

5-   Não conseguir completar um ciclo repetitivo de audição. (Incluindo repetir um comando o suficiente para esgotar um processo).
São estes os únicos erros procurados quando corrigir a audição de um Auditor.

As seis coisas que podem estar erradas com o Pc são:

1. 
O Pc é Supressivo. 
2. 
O Pc é SEMPRE um Potencial Transmissor de Sarilhos se fizer Montanha Russa (perda de ganho obtido na audição) e só encontrando o supressivo CERTO é que fica limpo. Nenhuma outra acção o fará. Não há nenhuma outra razão para Montanha Russa. 
3. 
Jamais se deve auditar um Pc com Quebra de ARC um minuto sequer, mas sim localizar e indicar a carga ultrapassada de imediato. De outro modo será lesado o caso do Pc. 
4. 
Um problema de tempo presente de longa duração impede os bons ganhos e envia o Pc para a parte de trás da banda (do tempo).
5. 
As únicas razões porque um Pc é crítico são uma Contenção ou uma palavra mal-entendida, e não há razão alguma diferente destas. E ao tentar localizar uma Contenção não é a de um motivador feito ao Pc, mas de alguma coisa que o Pc fez. 
6. 
Overts contínuos escondidos são a causa de nenhum ganho de caso (veja o número 1, Supressivo). 
________ ________

TECH DENTRO 
Ao introduzir a Tech basta localizar no Auditor (ou em si próprio como Auditor) quais dos 5 GAEs estão a ser cometidos, e no Pc quais dos seis acima estão fora.
Não há qualquer razão exterior para os 11 itens dados. Introduzir a Tech exige introduzir os 5 para Auditores e os seis para Pcs e, depois disso, vigiar os 5 nos Auditores e os 6 nos Pcs, correndo processos padrão. 
Procurar outras razões é um em si mesmo um erro grosseiro. Não há outras.

L. RON HUBBARD 
LRH:ml:cden 
